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O livro Tecnologias digitais, redes e educação: 
perspectivas contemporâneas reúne pesquisas, 
estudos e experiências de professores 
pesquisadores do Brasil e de Portugal, 
abordando práticas de formação no ensino 
superior e estudos a respeito das tecnologias 
e da cultura digital no contexto da sociedade 
contemporânea nos espaços educativos. Esta 
obra destina-se a professores, pesquisadores e 
estudantes interessados na temática e se destaca 
das demais pelo fato de reunir uma diversidade 
de possibilidades e estudos em torno das 
tecnologias e redes no ensino superior, reunindo 
experiência entre Brasil e Portugal. 

Este livro apresenta pesquisas, estudos 
e experiências recentes que vêm 
confi rmando que a constituição de 
redes para o desenvolvimento de 
ações formativas, estudos ampliados e 
pesquisas contextuais é o caminho para 
que os grupos de pessoas que lutam 
por uma educação com mais resultados 
sociais possam perspectivar percursos 
diversos que possibilitem a efetivação 
de diversas propostas. Esta obra marca 
esse movimento de constituição de 
redes no nosso universo da educação 
no ensino superior, unindo pessoas 
a partir dos seus propósitos pessoais, 
profi ssionais, sociais e educacionais. 
Com o advento das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), 
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conhecimentos e informações, 
de ampliar as possibilidades 
comunicacionais, tensionando os 
processos de avaliação, mediação e de 
interação na práxis educativa. A partir 
de tal realidade, o grupo de pesquisa 
Formação, Tecnologias, Educação a 
Distância e Currículo (ForTEC), da 
Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), traz tais questões para refl exão 
a partir da temática Tecnologias 
digitais, redes e educação: perspectivas 
contemporâneas, na “voz” de pessoas 
que pensam, fazem e lutam pela 
educação no mundo.
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MOOC: AS MÁQUINAS DE ENSINAR  
EM REDE DO SÉCULO XXI

VITOR GONÇALVES
J. ANTÓNIO MOREIRA

INTRODUÇÃO

A máquina de ensinar proposta por Burrhus Skinner, no século passado, para a 
resolução do problema de défice de aprendizagem através de reforços positivos 
personalizados encontrou um forte aliado no eLearning e, mais recentemente, 
nos Massive Open On-line Courses (Moocs), a sua versão digital massiva assente 
nos paradigmas da educação aberta e da aprendizagem ao longo da vida.

Com efeito, a educação aberta colaborativa em rede marca esta época e tem 
sido considerada não só uma filosofia educacional importante para enriquecer 
a aprendizagem ao longo da vida, mas também uma oportunidade de aceder e 
de construir conhecimento através da web.

Decorrente deste movimento de abertura da educação (BROWN; ADLER, 
2008), que visa, sobretudo, ampliar a aprendizagem em larga escala através 
da eliminação das barreiras para formação, a ciência aberta tem-se ampliado 
e o acesso a conhecimentos produzidos e disponibilizados com licença aber-
ta por diferentes instituições, centros de pesquisas, especialistas e educadores 
para todos na web tem possibilitado, tanto a indivíduos como a comunidades, 
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a reutilização e a reconstrução de conhecimentos de forma colaborativa. São 
exemplos do crescimento deste movimento: 

• os Recursos Educacionais Abertos (REAs), que se referem a mate-
riais, softwares e aplicativos com fins educacionais e com licenças 
abertas;

• os cursos on-line massivos abertos (Moocs), objeto de análise neste 
texto;

• os eventos on-line abertos em larga escala que permitem aos inscri-
tos participar em atividades síncronas e assíncronas, aprofundando 
seus interesses; e 

• a Ciência Aberta, que disponibiliza pesquisas, dados e metodolo-
gias com acesso público, ampliando referências relevantes e opor-
tunidades para os investigadores aprofundarem as suas pesquisas.

A este respeito, há destaque para a recente iniciativa Aula Aberta,1 promo-
vida pela Universidade Aberta de Portugal, que, desde 2017, se assume como 
um espaço de partilha com a comunidade, disponibilizando em acesso aberto 
um conjunto de temas e de recursos em áreas que são trabalhadas em cursos 
formais oferecidos pela universidade. Através da Aula Aberta, possibilita-se a 
um público alargado um primeiro contacto, ou uma nova experiência, com o 
contexto da aprendizagem on-line.

O participante na iniciativa Aula Aberta encontra percursos breves de 
aprendizagem que introduzem temas atuais e possibilitam momentos de 
partilha de ideias e de experiências, nomeadamente através das redes sociais 
associadas aos cursos. O participante pode, ainda, navegar livremente entre 
os vários temas apresentados, explorar os recursos multimédia e participar 
nas atividades propostas.

Os percursos da formação disponibilizada estruturam-se como espaços de 
aprendizagem abertos, sendo que alguns integram-se no formato já referido 
de Mooc, podendo-se, nestes casos, obter um comprovativo de participação.

1 Ver: http://moocs.uab.pt/eimooc/aulaberta.
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Esta iniciativa comprova o envolvimento sólido da Universidade Aberta 
com as perspetivas da educação aberta, na medida em que, neste momento, se 
destaca já no panorama das instituições de ensino superior em Portugal também 
por disponibilizar em acesso aberto o maior repositório de REAs multimédia. 
Para além disso, a iniciativa Aula Aberta consolida a missão da Universidade 
Aberta em Portugal e o seu papel no contexto da educação a distância, prosse-
guindo a sua vocação para ampliar o acesso ao conhecimento, à cultura, às artes, 
à ciência e à tecnologia e criando oportunidades educativas para mais pessoas, 
em qualquer lugar do mundo.

Associados a esta ideia de open learning, têm vindo a fortalecer-se cada vez 
mais o paradigma da aprendizagem ao longo da vida e a ideia de uma educação 
menos “magistercêntrica”, mais centrada na aprendizagem do que no ensino. 
Essa ideia não representa uma grande novidade, porque, na realidade, Comenius, 
na sua Didáctica magna, no século XVII, já entendia como grande objetivo da 
didática o fazer com que o professor ensinasse menos e o aluno aprendesse 
mais, pois só assim se poderia ter uma arte que “pudesse ensinar tudo a todos”. 
(COMENIUS, 2006, p. 11) Esta ideia de inclusividade, de ensinar “tudo a todos” e 
ao longo da vida, acabou por ter um forte aliado com a emergência da educação 
aberta, e, embora esta nova forma de encarar a educação e a formação já tives-
se despontado no século XIX, o seu sucesso só se fez sentir verdadeiramente a 
partir dos finais dos anos 1960, com o surgimento, na Europa, no Reino Unido, 
da famosa Open University, sendo que a homóloga portuguesa surge apenas 
quase 20 anos depois, em 1988.

No virar do século e do milénio na cimeira da União Europeia, que decor-
reu em Lisboa, em 2000, foi reforçada a enorme importância da formação e 
educação dos cidadãos e, no ano seguinte, em Estocolmo, afirmava-se a ne-
cessidade de construir uma sociedade diferente, assente neste paradigma do 
lifelong learning. E foi esta premissa de uma aprendizagem ao longo da vida 
que permitiu consolidar este desígnio da educação aberta, não admirando que 
depois dessa data tenha surgido um plano de ação que deu origem a diversas 
iniciativas neste campo, nomeadamente, o portal de eLearning.2

2 Ver: http://elearningeuropa.info.
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Na realidade, o eLearning tem vindo gradualmente a assumir importância na 
educação formal e informal, mostrando-se cada vez mais uma alternativa ao en-
sino dito presencial, válida e legalmente enquadrada nas modalidades especiais 
de educação escolar em muitos sistemas educativos de diversos continentes. 
E é neste contexto que têm surgido novos ambientes de aprendizagem, como os 
Moocs, que parecem assumir-se como uma alternativa válida para necessidades 
específicas da educação formal, para enriquecer a experiência da aprendizagem 
em programas do ensino não superior ou da formação contínua como forma de 
transferência de conhecimento e valorização dos indivíduos.

Assim, e com o intuito de clarificar alguns aspetos relacionados, não só com 
os diferentes tipos, variantes, plataformas e tecnologias Moocs, mas também 
com o seu processo de conceção, desenvolvimento e utilização, desenvolvemos 
o presente texto.

MOOC: A MÁQUINA DE ENSINAR DA SOCIEDADE EM REDE

A educação constituiu uma das principais preocupações do psicólogo norte-
-americano Burrhus Frederic Skinner. Na década de 1950, apresentou projetos 
como o berço infantil, o ensino programado e as máquinas de ensinar, entre ou-
tras ideias, fruto da sua criatividade, da sua inventividade e da sua habilidade 
como cientista experimental. (SMITH; ALVES, 2010, p. 13)

Tal como se pode perceber no vídeo “Skinner e a máquina de ensinar” 
(PARANÁ, [201-]), as máquinas de ensinar constituíram um equipamento no 
qual os alunos colocavam as respostas a questões de preenchimento lacunar. 
As máquinas de ensinar permitiram que o aluno sentisse que a correção acon-
tecia no momento, experienciando uma espécie de aprendizagem personali-
zada. Genericamente, os estudantes viam um pequeno texto ou outro material 
impresso numa pequena janela. Esse texto continha um espaço ou lacuna que 
o aluno deveria preencher, escrevendo a sua resposta numa tira de papel que 
acompanhava o texto. Em seguida, o aluno podia operar a máquina, percebendo 
se estava errado ou certo. O aparecimento desta tecnologia permitiu que o aluno 
encarasse o estudo com mais motivação, entusiasmo e prazer e que aprendesse 
ao seu ritmo, evitando ter que esperar ansiosamente que o professor corrigisse 
os trabalhos, percebendo rapidamente a ser correto e ficando livre de indecisão 

Tecnologias digitais, redes e educacao-miolo.indb   82 01/09/2020   15:26



MOOC: AS MÁQUINAS DE ENSINAR EM REDE DO SÉCULO XXI 83

ou ansiedade. Ao longo das décadas seguintes, as vantagens desta tecnologia fo-
ram potenciadas e adaptadas pelos ambientes digitais o�-line e, posteriormente, 
pelos ambientes digitais on-line, nomeadamente fruto dos ambientes da web 2.0.

De acordo com To×er (1999), o século passado caracterizou-se pela vaga 
industrial que despoletou uma terceira vaga, ou seja, uma sociedade pós-indus-
trial conhecida por sociedade da informação.

Figura 1 – As três vagas da evolução da sociedade segundo Alvin To×er

1a VAGA
Sociedade agrícola

2a VAGA
Sociedade industrial

3a VAGA
Sociedade pós-industrial

Sociedade da informação e do conhecimento

Isto é

Fonte: elaborada com base em Toffler (1999).

Com essa última vaga para uma sociedade da informação, do conhecimento 
e da cultura para todos, surgiram novas estratégias de difusão de informação, 
novas formas de ensino e aprendizagem, novos modelos de comunicação e 
novos cenários de animação e entretenimento que apostam cada vez mais na 
realidade virtual, realidade aumentada e realidade mista. É uma sociedade que 
exigiu e exige uma evolução de competências e atitudes, quer na perspetiva do 
formador – indivíduo qualificado, mas que reconhece que não detém todo o 
saber, reconhece que o discurso expositivo já não é a sua principal estratégia, 
assume o papel de orientador na construção do saber, recorre (in)diretamente 
às Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como ferramentas pe-
dagógicas, se mantém em constante formação contínua e contribui para uma 
educação para o empreendedorismo –, quer na perspetiva do formando – in-
divíduo que quer aprender, mas que não se assume como um contentor de 
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informação, requerendo atividades atrativas e aceitando desafios, recolhendo 
dados e tratando informação para gerar conhecimento/saber, recorrendo às 
TICs e a materiais digitais, sempre que possível (embora não menospreze os 
materiais analógicos), assumindo uma atitude proativa no processo de apren-
dizagem de modo a trabalhar os conteúdos e o seu perfil e espírito empreende-
dor. Não se devem esquecer as mudanças na relação entre ambos potenciadas 
pelos ambientes virtuais de aprendizagem, que atualmente os aproximam 
mais e lhes permitem colaborar síncrona ou assincronamente no decurso do 
processo de aprendizagem. Obviamente, todas estas evoluções apenas acen-
tuaram o papel dos sistemas e tecnologias de aprendizagem, as preocupações 
ao nível do processo pedagógico de aprendizagem – como ensinar ou como 
orientar – e as preocupações ao nível da apresentação, estruturação e dinamismo 
dos conteúdos – como aprender.

Já há muito se reconhece que o ensino baseado na exposição e na receção 
passiva do conhecimento não se adequa à sociedade em que vivemos e, portanto, 
as modalidades que exploraram a interação, a questionação e a experimentação 
ganharam expressão.

Apesar de não menosprezarmos soluções tecnológicas pontuais, apostamos 
numa visão de eLearning integradora de todos os cenários de aprendizagem 
mediados através de tecnologias e internet que se complementam formando 
um todo.

Assim, há sensivelmente uma década, os Moocs apresentaram-se como 
a nova máquina de ensinar da sociedade digital, apesar de o público-alvo 
precisar de ter alguma maturidade para o seu uso e imbricação. Se bem que 
quem pode usá-lo estará apenas limitado pelo seu próprio interesse, entu-
siasmo e imaginação, tal como refere Kitsiri (2013). Será essa metáfora da 
nova máquina de ensinar um exagero? As instituições educativas e os in-
tervenientes nos processos de aprendizagem – formadores e formandos – 
estarão preparados para essa mudança aparentemente disruptiva? Trata-se 
duma revolução ou de uma evolução essencialmente tecnológica? Apesar de 
assumirmos desde já que Moocs constituem um campo de desenvolvimento 
muito rápido, bem como um espaço de inovação ao nível de avaliações ou 
até mesmo de acreditações, adiante, tentaremos comentar e descortinar a 
resposta às questões levantadas.
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MOOC: A TECNOLOGIA MAIS RECENTE DA APRENDIZAGEM 
COGNITIVISTA

Tal como afirma Downes (2007), o conhecimento está distribuído por uma 
rede de conexões e, por essa razão, a aprendizagem consiste na capacidade de 
construir e circular nessas redes. O conectivismo nega que o conhecimento seja 
proposicional. Ou seja, o conectivismo é, ao contrário, “conexionista”. O conhe-
cimento é, nesta teoria, literalmente o conjunto de conexões formadas por ações 
e experiências. Nesta perspetiva, concordamos com Sobrino (2014), que inclui 
os Moocs na aprendizagem conectivista.

Historicamente, a ideia dos Moocs surgiu em 2002 com o projeto Open 
Course Ware (OCW), lançado pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT), 
que se baseava na conversão do material existente para um formato digital  
on-line. Passados cerca de dois anos, o MIT adotou as licenças Creative Commons 
(CCs) e os REAs, permitindo a distribuição e (re)edição do material educativo 
do instituto. Os REAs e a web 2.0 ou a web social acabaram por gradualmente 
aumentar o acesso democrático ao conhecimento. De acordo com a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, a Unesco (2012), os 
REAs correspondem aos 

materiais de ensino, aprendizagem e investigação em quaisquer suportes, 
digitais ou outros, que se situem no domínio público ou que tenham sido 
divulgados sob licença aberta que permite acesso, uso, adaptação e redistribui-
ção gratuitos por terceiros, mediante nenhuma restrição ou poucas restrições. 
O licenciamento aberto é construído no âmbito da estrutura existente dos 
direitos de propriedade intelectual, tais como se encontram definidos por 
convenções internacionais pertinentes, e respeita a autoria da obra.

De acordo com Downes (2012), em 2008, o curso Connectivism and Connectivist 
Knowledge, do qual participaram cerca de 2.200 indivíduos, parece ter sido o 
primeiro Mooc. O seu lançamento deveu-se à parceria entre George Siemens, 
Stephen Downes e o tecnólogo instrucional David Cormier. O conceito Mooc 
foi se desenvolvendo e diversas plataformas – por exemplo, Coursera e edX – e 
Moocs foram aparecendo, de tal forma que o ano de 2012 foi intitulado “Îe 
year of the Mooc” pelo §e New York Times.
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Em 2012 e 2013, o conceito dos Moocs ganhou expressão e surgiram os 
primeiros fornecedores e plataformas Moocs fora dos Estados Unidos da 
América – por exemplo, Australia’s Open2Study, Iversity, Miríada X e UK’s 
FutureLearn. Até outubro de 2013, o MOOC Map3 oferece-nos uma ideia do 
crescimento da adoção mundial dos Moocs por plataforma. Outros mapas 
ou listas ainda continuam a ser atualizados, tais como: MOOCs-list4 ou OCW 
Consortium membership.5

No contexto português, entre os Moocs, destacamos O Primeiro MOOC em 
Língua Portuguesa, de João Mattar (Brasil) e Paulo Simões (Portugal), lançado 
em 2012, simultaneamente, em Portugal e no Brasil; e o Bullying em Contexto 
Escolar: Caracterização e Intervenção, criado pelo Centro de Competência 
TIC da Escola Superior de Educação de Santarém (Eses). Entretanto, foram 
surgindo diversos Moocs em algumas universidades e politécnicos portugue-
ses, nomeadamente na Universidade Aberta, na Universidade de Coimbra, na 
Universidade de Lisboa, na Universidade do Porto, no Instituto Politécnico de 
Leiria, no Instituto Politécnico do Porto e no Instituto Politécnico de Bragança. 
Atualmente, parece destacar-se a plataforma UP2U,6 do Instituto Politécnico de 
Leiria, que disponibiliza diversos Moocs.

A crescente popularidade dos Moocs é descrita em diversas publicações – 
como, por exemplo, §e Maturing of the MOOC, do Department for Business, 
Innovation and Skills (setembro de 2013), ou Making sense of MOOCs: a guide for 
policy-makers in developing countries da Unesco e Commonwealth of Learning 
(2016); e 2014 Open Education Trend Report do Open Education Special Interest 
Group (2014). Não obstante, o Edu Trends Report MOOC (maio de 2014) sugere 
utilizar os conteúdos dos Moocs em estratégias de aprendizagem inovadoras 
que potenciem a aprendizagem dos alunos, nomeadamente na implementação 
de cursos híbridos e aulas invertidas – flipped classrooms. (TECNOLÓGICO DE 
MONTERREY, 2014)

3 https://edutechnica.com/moocmap/.

4 http://www.mooc-list.com.

5 http://www.oeconsortium.org/members/.

6 http://up2u.ipleiria.pt.
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De 2014 a 2017, podemos afirmar que apareceram milhares de Moocs e de-
zenas de plataformas para os distribuir, quer promovidos por instituições edu-
cativas, quer por empresas ou mesmo pessoas a título individual. Muitos deles 
podem ser pesquisados através de apps, como MOOCsUniversity ou MOOC 
List, para além de apps proprietárias dos fornecedores.

De acordo com o Edu Trends Report MOOC (2014), este tipo de cursos oferece 
educação de qualidade, sem custos ou a custo relativamente baixo, a milhares 
de participantes numa única sessão, sem grandes restrições nos processos de 
admissão e nos períodos escolares e com opções de certificação e de acreditação 
formal. Acresce o facto de que este tipo de cursos pode vir a ser utilizado para 
a reduzir custos em instituições académicas com problemas financeiros. Mas 
convém não esquecer que o ensino presencial convencional continuará a ser 
necessário e adequado para determinados tipos de públicos, níveis de aprendi-
zagem e tipologias de conteúdos e temas.

Mas, afinal, o que são os Moocs? Os Moocs são cursos on-line abertos e mas-
sivos, normalmente gratuitos, nos quais a temática ou disciplina é dividida em 
módulos compostos por vídeos, apresentações ou outros documentos, ligações 
recomendadas e elementos de mídia educativos. A avaliação incide normalmente 
em tarefas e testes de escolha múltipla, preenchimento lacunar ou questões 
de verdadeiro/falso. O seu conceito pode ser explicitado analisando os ideais 
subjacentes à sigla: 

• Massive: destinado a um público amplo, independentemente da 
sua localização geográfica; 

• Open: aberto, não tendo pré-requisitos ou restrições económicas e 
representando a democratização do conhecimento; 

• On-line: disponível 24 horas, desde que se possua ligação à internet; e

• Course: formato de curso com interação entre participantes, aqui-
sição de novos conhecimentos e/ou atualização de conhecimentos 
prévios e processos de avaliação.

Nos pontos seguintes, veremos quais os principais aspetos a considerar na 
construção de um Mooc, após clarificar os principais tipos e variantes de Mooc 
e respetivas plataformas.
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TIPOS E VARIANTES DE MOOC

Figueiredo (2012) afirma que ensinar é criar contextos nos quais se pode apren-
der, e aprender é explorar conteúdos. Para a primeira situação, Siemens reco-
menda os cMoocs e para a segunda os xMoocs. (GEORGE..., [201-])

Podemos afirmar que os cMoocs correspondem a cursos cujas atividades 
privilegiam a ligação entre os diversos participantes e a partilha da informa-
ção e do conhecimento. Os xMoocs são cursos com uma organização mais 
rígida, limitando a criatividade, que assentam na distribuição de conteúdos, 
normalmente em vídeolições, continuando o professor a assumir um papel 
preponderante.

Para além desta divisão comummente aceita, surgiram outras classificações, 
a saber:

• Lane (2012), citado por Mattar (2013), sugere que os Moocs podem 
ser divididos em três tipos: 1. network-based, que são baseados em 
rede, nos quais o objetivo não é tanto conteúdo e a aquisição de 
competências, mas o diálogo, o conhecimento socialmente cons-
truído e a exposição ao ambiente de aprendizagem na web aberta, 
utilizando meios distribuídos”; 2. task-based, que são baseados em 
atividades nas quais a instrução se mistura com o construtivismo; 
e 3. content-based, que são baseados em conteúdos nos quais a in-
formação e a transmissão por parte de professores renomeados se 
assumem como fundamentais.

• Clark (2013) propõe uma taxonomia de oito tipos de Mooc basea-
da na pedagogia adotada: 1. transferMoocs, cursos que derivam de 
outros cursos disponibilizados em plataformas; 2. madeMoocs, cur-
sos que são orientados para o trabalho e a resolução de problemas;  
3. synchMoocs, cursos que apostam na gestão de tempos para a rea-
lização das diferentes atividades; 4. asynchMoocs, cursos que, pelo 
facto de não se caracterizarem pelo sincronismo, podem ser reali-
zados em qualquer altura e a qualquer lugar; 5. adaptativeMoocs, 
cursos orientados para uma aprendizagem personalizada; 6. group-
Moocs, cursos orientados para pequenos grupos de formandos;  
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7. connectivistMoocs, cursos nos quais a partilha de conhecimentos 
é fundamental; e 8. os miniMoocs, cursos curtos e intensivos com 
objetivos concretos.

Entretanto, nos últimos anos, muitas outras variantes têm vindo a surgir de-
rivadas dos cMooc e xMooc, de acordo com o documento 2014 Open Education 
Trend Report do Open Education Special Interest Group e Making Sense of 
MOOCs, a saber: 

• Big Open On-line Course (Booc): cursos livres com ênfase na intera-
ção face ao número de participantes – potencialmente cerca de 500 
participantes; 

• Classically O�ered On-line Classes (Coocs): tipicamente, é um curso 
on-line que pretende simular a abordagem da sala de aula. Contu-
do, a extensão real da abertura deste curso não é clara;

• Community Open On-line Course (Cooc): corresponde a um curso 
de pequena escala sem fins lucrativos e abertos a comunidades em-
penhadas em decidir sobre os conteúdos de disciplinas específicas 
e desenvolver a sua própria forma de aprender; 

• Distributed On-line Collaborative Course (Docc): corresponde a um 
curso baseado nos princípios de reconhecimento e partilha de ex-
pertise através da rede – o conhecimento pode ser mais facilmen-
te alcançado desde que seja distribuído por todos os participantes 
de diferentes contextos. Ou seja, corresponde à afirmação de que 
existem várias formas e métodos de aprendizagem, bem como di-
ferentes modos de comunicação colaborativa e de atividades de 
aprendizagem; não esquecendo o respeito pela diversidade, especi-
ficidade e diferença entre pessoas e largura de banda larga na rede; 

• Hybrid Open On-line Course (Hooc): corresponde a um Mooc com 
foco intensivo na participação dos estudantes. A estratégia pode ser 
a delegação de tarefas de supervisão aos participantes ativos;
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• Local Open On-line Course (Looc): deriva normalmente de um 
Mooc, mas é oferecido on-line para a própria comunidade estudan-
til de uma instituição, ou seja, não está disponível fora da comuni-
dade da instituição;

• Micro Open On-line Course (Mooc): corresponde a um mini ou mi-
crocurso, tal como os oferecidos pela Universidade Open Educational 
Resource (OER);7

• Massive Open On-line Research (Moor): é essencialmente um 
Mooc com uma grande ênfase no componente da pesquisa. Ou 
seja, os participantes podem ter a oportunidade de contribuir 
para projetos de pesquisa durante a frequência do curso. Pode 
ser considerado um tipo de Mooc para instituições de ensino 
profissionais;

• Personalized Open On-line Course (Pooc): é um Mooc que analisa 
previamente os dados de modo a personalizar o material a entre-
gar aos alunos, individualmente. Portanto, o uso da tecnologia 
é central para caracterizar o perfil de aprendizagem do aluno e 
analisar a sua produção na web social com vista a personalizar o 
caminho da aprendizagem e obter elementos de avaliação e de 
feedback no processo de aprendizagem. Este modelo é por muito 
criticado por ser mais uma ideia do que propriamente uma rea-
lidade;

• Regional Open On-line Course (Rooc): corresponde a um Mooc com 
uma especificidade regional, refletida no idioma usado ou nas par-
ticularidades dessa região;

• Synchronous Massive On-line Course (Smoc): é uma tipologia que 
visa o aumento do nível de participação dos alunos e a construção 
de uma comunidade que interaja sincronamente;

7 Ver: http://www.oeruniversity.org.
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• Small Private On-line Course (Spoc): é curso on-line cuja inscrição é 
normalmente paga, muitas vezes fechado e limitado aos alunos da 
própria instituição para usufruírem de uma experiência mais per-
sonalizada;

• Self-Paced On-line Course (Spoc): é um tipo de curso que aceita ins-
crições a qualquer momento, o que significa que os alunos podem 
participar do mesmo a qualquer hora, trabalhar de forma indepen-
dente e concluí-lo num ritmo flexível. A interação com o professor 
ou outros alunos é praticamente nula (ou mesmo nula);

• Selective Open On-line Course (Sooc): corresponde a um curso sem 
restrições em termos de número de inscrições. Muitas vezes, é visto 
como um Spoc, mas têm por base um processo de seleção projetado 
para limitar o número de participantes.

Não poderíamos deixar de referir também os Moocs promovidos pela 
Universidade Aberta (ECOiMOOC),8 que são desenhados com base nos quatro 
pilares do Modelo Pedagógico Virtual (MPV) da instituição: a aprendizagem 
centrada no aluno, a flexibilidade, a interação e a inclusão digital.

Tal como refere De Coutere (2014), “a longo prazo, esses nomes e acrónimos 
podem nem sequer importar”, já que cabe a cada professor ou formador sele-
cionar a variante que melhor se adequa à tipologia e ao modelo de curso Mooc 
face aos requisitos de aprendizagem.

FORNECEDORES E RESPETIVAS PLATAFORMAS PARA MOOC

Os professores ou formadores devem conhecer as características das plataformas 
de modo a perceber qual se adequa melhor aos requisitos do tipo de Mooc que 
pretende construir e distribuir. De acordo com dados sa Unesco e Commonwealth 
of Learning (2016), a Tabela 1 identifica as principais plataformas e caraterísticas 
para criar, alojar e disponibilizar os Moocs:

8 Ver: https://lead.uab.pt/en/tag/ecoimooc/.
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Tabela 1 – Principais plataformas Moocs

Nome (URL) Tipo
Tipo de 

plataforma
Cursos disponíveis

Coursera 
(www.coursera.org)

Comercial Fechada
Moocs oferecidos por universidades de 

qualquer parte do mundo

edX
(www.edx.org)

Não 
comercial

Código 
aberto

Moocs oferecidos por universidades de 
qualquer parte do mundo

Udacity 
(www.udacity.com)

Comercial Fechada
Essencialmente cursos corporativos de 

formação

Canvas.net 
(www.canvas.net)

Comercial
Código 
aberto

Moocs e cursos on-line

Futurelearn 
(www.futurelearn.com)

Não 
comercial

Fechada
Moocs oferecidos por universidades de 

qualquer parte do mundo

OpenupEd 
(www.openuped.eu)

Não 
comercial

Fechada
Moocs e cursos on-line oferecidos por 

universidades de qualquer parte do 
mundo

Iversity 
(https://iversity.org)

Comercial Fechada
Moocs oferecidos por professores 

individualmente

Blackboard course sites
(https://www.coursesites.com)

Comercial Fechada
Plataforma Mooc baseada na 

plataforma LMS Blackboard Learn

Khan Academy
(https://www.khanacademy.org)

Não 
comercial

Fechada Moocs e cursos on-line

Udemy
(https://www.udemy.com)

(Não) 
comercial

Fechada
Moocs (oferecidos por professores ou 

formadores)

Fonte: Unesco e Commonwealth of Learning (2016).

Para além das plataformas de Mooc listadas, não poderíamos deixar de re-
ferir também: EdRaak, plataforma Mooc árabe;9 France Université Numérique, 
plataforma Mooc francesa;10 Miríada X, plataforma Mooc espanhola;11 XuetangX, 
plataforma Mooc chinesa;12 OpenHPI,13 MOOEC,14 entre muitas outras que têm 
vindo a contribuir para o desenvolvimento e alojamento de Moocs nestes úl-
timos anos.

9 www.edraak.org.

10 www.france-universite-numerique.fr.

11 https://www.miriadax.net/.

12 https://www.xuetangx.com.

13 https://open.hpi.de.

14 http://www.mooec.com.
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Em suma, Coursera, Udacity, Canvas.net, Iversity, Blackboard e até mesmo 
Udemy são os exemplos mais conhecidos de fornecedores de Moocs com fins 
lucrativos, enquanto que edX FutureLearn, OpenupEd e KhanAcademy são os 
fornecedores de Moocs sem fins lucrativos mais usados.

Neste tópico, não se pretende identificar todos os projetos e plataformas 
Moocs que existem atualmente no mercado, tão somente apresentar sucinta-
mente aquelas que mais se têm destacado no mercado dos Moocs.

ASPETOS A CONSIDERAR NA CONSTRUÇÃO DE UM MOOC

Os processos de planeamento e desenvolvimento de um Mooc têm vindo a 
assentar em soluções tecnológicas que disponibilizam uma interface intuitiva 
para criar um curso Mooc.

Tal como afirmam Read e Covadonga (2014), o planeamento de um Mooc 
deve ter em conta os seguintes aspetos: a obtenção das competências essenciais 
para usar este tipo de plataformas; a perceção de que os conteúdos e atividades 
de um Mooc não poderão ser os mesmos que se usam em aulas presenciais – 
ou mesmo em cursos de e-Learning –; o requisito de interações de larga escala 
que os Moocs podem requerer, não esquecendo que os professores assumem 
um papel preponderante no desenvolvimento do curso; os instrumentos dis-
poníveis para a análise da aprendizagem, bem como o suporte combinado com 
questionários para obtenção de dados e avaliações.

O desenvolvimento de um Mooc, de acordo com Read e Covadonga (2014) 
e Riedo e demais autores (2014), relaciona-se com os seguintes aspetos: dis-
tribuir a formação sobre um tema tão específico quanto possível para um pú-
blico heterogéneo; destacar que o centro da aprendizagem é o aprendente e 
aos professores cabe o papel de disponibilizar o conteúdo em conformidade 
com o formato Mooc e prestando a tutoria de acordo com os serviços que a 
plataforma fornece para interagir com os estudantes; estabelecer uma duração 
adequada às atividades de aprendizagem propostas pelo Mooc – compreen-
didas normalmente entre 25 e 125 horas –; tomar consciência dos pré-requi-
sitos e traçar um plano de estratégias de motivação; estruturar o Mooc entre 
quatro e oito módulos, cada um deles com quatro a oito vídeos – não esque-
cendo as diferentes modalidades de utilização didática de vídeo – e outros 
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materiais para transmitir conteúdos e desafiar os alunos; evitar vídeos com 
mais de 12 minutos, apesar de poder ter mais do que um no mesmo tópico; 
oferecer conteúdos e outros materiais de apoio em diversos formatos; prepa-
rar atividades variadas e de níveis diferentes; clarificar quais as atividades e 
as tarefas que são obrigatórias e valorizar adequadamente as que permitem 
confirmar o aproveitamento; estar preparado para integrar diversas tecnolo-
gias adequadas às características dos conteúdos ou ao perfil dos utilizadores 
– redes sociais, por exemplo.

A participação ativa e postura educacional comprometida; a implicação na 
aquisição e desenvolvimento de competências; o estímulo do pensamento crítico; 
a autonomia e a produção social do conhecimento; e a autoavaliação por meio 
de estratégias e ferramentas autorreguladas são caraterísticas que não devem 
ser menosprezadas quando da utilização de um Mooc por todos os parceiros 
desta aventura de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de João Queiró (2017, p. 27) afirmar que “[...] não foram precisos nem 
cinco anos para a bolha dos MOOC se esvaziar e se perceber que esses módu-
los disciplinares eletrónicos, tal como o livro impresso, o cinema e a televisão, 
são um recurso educativo adicional mas não substituirão o ensino presencial”, 
acreditamos que, neste momento, estão criadas as condições para uma utiliza-
ção mais coerente e ajustada às reais necessidades da sociedade. Obviamente, 
esta tipologia de cursos é mais útil para aqueles que, fora da idade estudantil, 
por interesse profissional ou pessoal, pretendem complementar a sua forma-
ção. Não obstante, parece-nos que, tendo em atenção aspetos relacionados 
com a idade, acessibilidade e contexto, esta continua a ser uma tecnologia 
educativa interessante e com potencial para muitos públicos e contextos de 
aprendizagem, para além de incentivar a democratização da educação, como 
refere Weller (2015).

Aliás, tal como Unesco e Commonwealth of Learning (2016) referem, os 
principais objetivos dos governos em relação aos Moocs continuam a estar re-
lacionados com a:
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• educação aberta: Moocs para partilha de conhecimento académico 
com os cidadãos da sociedade em geral; 

• educação formal: Moocs para enriquecer a experiência de aprendi-
zagem em programas dos ensinos secundário e superior; 

• educação contínua: Moocs como forma de transferência de conhe-
cimento e valorização para indivíduos e empresas inovadoras.

Concordamos, portanto, com Unesco e Commonwealth of Learning (2016), 
quando referem que os Moocs: podem oferecer um bom modelo de marketing; 
podem atrair melhores e mais estudantes, e até novos tipos de estudantes, para 
os e-campi; podem oferecer inovação educacional; podem resultar em servi-
ços educacionais escalonáveis; podem melhorar a qualidade da educação nos 
e-campi; podem reduzir os custos dos cursos; podem ser uma área de investiga-
ção ou podem ser ambientes de massa para explorar questões de investigação.

Face às questões previamente colocadas, importa deixar alguns breves co-
mentários: será esta metáfora da nova máquina de ensinar um exagero? Parece-
-nos uma metáfora correta, já que, tal como a máquina de ensinar de Skinner, 
os Moocs permitem que o formando encare o estudo com mais motivação, 
entusiasmo e prazer, aprendendo ao seu ritmo, e agora num tempo e local da 
sua preferência. As instituições educativas e os intervenientes nos processos de 
aprendizagem – formadores e formandos – estarão preparados para esta mudança 
aparentemente disruptiva? Alguns estudos referem que os professores não estão 
preparados para mudanças de paradigma tão acentuadas, e podemos mesmo 
referir que muitos alunos teriam que se assumir como verdadeiros motivado-
res do seu processo de autoaprendizagem. Trata-se duma revolução ou de uma 
evolução essencialmente tecnológica? Se inicialmente nos poderia parecer que 
uma nova vaga de evolução da sociedade poderia estar a caminho, em menos 
de cinco anos, percebemos que, tal como quando do aparecimento de outras 
tecnologias, os Moocs apenas acentuaram o papel dos sistemas e tecnologias de 
aprendizagem como impulsionadores de mudanças no processo de “como en-
sinar” e de “como aprender”. Assim, sugere-se que os Moocs sejam vistos como 
um meio, e não como um fim.

E antes de finalizar, não podemos esquecer que este grande objetivo de 
adaptação de milhares de cidadãos a uma sociedade que se quer mais justa e 
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fraterna é muito mais do que ter acesso a estas modernas tecnologias da web.  
A tecnologia por si nada resolve se o seu uso não se basear numa educação para 
as competências e valores, alicerçada em princípios, modelos e metodologias 
eficazes que só se conseguem com bases e pilares sólidos.
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